
CAPÍTULO II

Análise de citações da produção científica em 
Educação Física da região Nordeste do país

Maria Cristina Piumbato Innocentini Hayashi

Michele Silva Sacardo

Márcia Regina da Silva

Carlos Roberto Massao Hayashi



Maria Cristina Piumbato Innocentini Hayashi et al| 39 

1. Introdução

N os últimos anos inúmeros estudos sobre a produção científica em 
Educação Física têm sido realizados (SILVA, 2013; SOUZA, 2011), 
principalmente daquela produzida em regiões do país com escassa 

concentração de programas de pós-graduação nessa área de conhecimento – o 
que tem implicado na formação dos pesquisadores dessa região em centros de 
ensino e de pesquisa localizados, predominantemente, nas regiões Sul e Sudes-
te – tais como o Nordeste e Centro-Oeste do Brasil. (SÁNCHEZ-GAMBOA, 
2015; SACARDO; HAYASHI, 2015; NUNES; LAMAR, 2014; BRASILEIRO; 
SILVA; SILVA; 2014; SACARDO, 2012).  1

Dessa perspectiva, as abordagens epistemológicas e bibliométricas ado-
tadas nesses estudos permitem identificar, entre outros aspectos, as temáticas 
enfocadas nos trabalhos, a fundamentação teórica e a metodológica utilizada 
pelos autores, contribuindo para uma melhor compreensão de como se confi-
gura esse campo de conhecimento.

Tendo como diretriz teórica metodológica a Bibliometria, que entre 
outros aspectos consiste em um “método flexível para avaliar a tipologia, a 
quantidade e a qualidade das fontes de informação citadas em pesquisa”. (SIL-
VA; HAYASHI; HAYASHI, 2011, p. 113), esse texto apresenta os resultados 
de uma investigação que teve como objetivo analisar as citações presentes em 
trabalhos de mestrado e doutorado defendidos por mestres e doutores da área 
de Educação Física que atuam na região Nordeste do Brasil.  2

Além dessa introdução, o texto apresenta os procedimentos metodoló-
gicos da pesquisa, os resultados obtidos e reflexões finais sobre os achados da 
investigação.

2. Procedimentos metodológicos

Dentre os estudos bibliométricos um dos principais indicadores da 
produção científica é a citação. Ao publicar os resultados de uma pesquisa é 
usual que os autores se refiram a trabalhos anteriores relacionados com o tema 
abordado. Ao mesmo tempo, essas referências também são citações, implican-
do em uma conexão entre os documentos, ou seja, aquele que cita e o que é 
citado.

1.  Agradecemos a rigorosa modelagem dos dados e criteriosa revisão estatística realizada pelo Prof. Dr. Luís 
Fernando Maia Lima, Professor Associado do Núcleo de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Federal de 
Rondônia (Unir).

2.  Esse estudo está inserido em um projeto de pesquisa mais amplo. Trata-se do Projeto temático (Fapesp – 
Proc. 2012/50019-7) Produção do conhecimento em educação física: impacto do sistema de pós-graduação das regiões 
sul e sudeste do Brasil na formação e produção de mestres e doutores que atuam nas instituições de ensino superior da região 
Nordeste, coordenado por Silvio Sánchez Gamboa e contou com a participação de 79 pesquisadores organizados 
em 10 equipes sob a coordenação de 12 doutores.
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É relevante mencionar a diferença entre referência e citação, conforme 
explicam Noronha e Ferreira (2000, p. 249): “Referência é o conhecimento 
que um documento fornece sobre o outro e citação é o reconhecimento que 
um documento recebe do outro”, o que acarreta em uma relação entre o docu-
mento citado e o documento citante. Desse modo, a análise de citação conduz 
às fontes das ideias contidas no trabalho e servem para identificar estudos 
prévios que inspiraram o autor a desenvolver a sua investigação. Além disso, a 
análise de citações permite extrair informações úteis para “a compreensão da 
estrutura social e intelectual de campos científicos”. (HAYASHI, 2013, p.85).

2.1 Composição do corpus de análise

A fonte de dados para a extração do corpus de análise foi composta por 
367 dissertações de mestrado (n=256), teses de doutorado (n=109) e mes-
trado profissionalizante (n=1) defendidos em programas de pós-graduação, 
no período entre 1989 e 2013, por pesquisadores que atuam em instituições 
de ensino superior dos nove estados que compõe a região Nordeste do país.

Em relação à tipologia documental foram selecionadas apenas referên-
cias (n=4.308) e citações (n=5.483) de artigos, capítulos de livros, livros 
e trabalhos em eventos científicos por serem consideradas publicações mais 
relevantes pelas agências de avaliação e fomento à pesquisa. Ou seja, não fo-
ram incluídas referências dos seguintes tipos documentais: relatórios, textos 
extraídos da internet (tais como blogs e sites), bem como normas e legislação. 
Também foram excluídas as obras que foram citadas nos capítulos de funda-
mentação teórica dos trabalhos, mas que não foram retomadas na discussão 
dos resultados das pesquisas. 

Para a coleta e registro dos dados foi elaborada uma planilha com o 
auxílio do software Excel® contendo os seguintes campos: código de registro 
do trabalho na base de dados; estado do autor do trabalho; ano de defesa do 
trabalho, área temática do trabalho, autor e título do trabalho citado; e tipo-
logia documental das citações. Em seguida esses dados foram transportados 
para o software de análise bibliométrica VantagePoint® para a realização da 
análise de citações. O processo de constituição do corpus analisado e as etapas 
da pesquisa podem ser visualizados na Figura 1.

Para a categorização das temáticas abordadas nas 5.483 citações to-
mou-se como referência as 13 áreas que compõem os Grupos de Trabalhos 
Temáticos (GTTs) atuantes no Colégio Brasileiro de Ciências dos Esportes 
(Conbrace) e que representam a evolução histórica das pesquisas realizadas 
na área. Além dessas também foi incluída mais uma área temática denominada 
“Outras: pesquisa biológica experimental” que reúne pesquisas desenvolvidas 
nas áreas de Ciências Biológicas ou Ciências da Saúde.
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Figura 1. Fluxograma de composição do corpus e das etapas da pesquisa

Fonte: Elaboração própria.

3. Análise das citações

Inicialmente, apresentamos o detalhamento do corpus documental a 
partir do qual foram extraídas as citações e composto por dissertações de 
mestrado acadêmico, mestrado profissionalizante e teses de doutorado defen-
didos em programas de pós-graduação, no período entre 1989 e 2013, por 
pesquisadores que atuam em instituições de ensino superior dos nove estados 
que compõe a região Nordeste do país.

Gráfico 1

Fonte: Elaboração própria.

A Tabela 1 permite uma melhor visualização da distribuição anual dos 
trabalhos de acordo com os Estados.
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Tabela 1. Distribuição anual dos trabalhos de acordo com os Estados

Fonte: Elaboração própria.

A seguir apresentamos os demais resultados da análise de citações, sub-
divididos em tópicos que abordam a tipologia documental, temáticas e autores 
e obras mais citados.

3.1 Tipologia documental das citações

Entre os 5.482 documentos citados, os resultados apontaram que a 
maioria (51,1%) foi composta por livros, seguida por artigos (36,7%), con-
forme os dados da Tabela 2.

Quando se consideram livros (n=2.824) e capítulos de livros (n=461) 
a soma obtida (n=3.285) representa 59,9% do total de citações destacando 
a importância desse tipo de documento no campo da Educação Física para 
fundamentar as pesquisas realizadas. Betti et al (2004) ao explicarem as ca-
racterísticas das publicações de uma subárea específica da Educação Física 
comentam que:

[...] nas Ciências Humanas, o livro/capítulo de livro, muitas vezes, divul-
ga o próprio relatório da pesquisa realizada e é o veículo mais adequado 
para os trabalhos nessa área que, por sua natureza e características, são, em 
geral, mais longos e cujo conteúdo ficaria prejudicado se restrito às poucas 
páginas permitidas nas revistas científicas. [...] Particularmente na subárea 
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pedagógica e sociocultural da Educação Física, os livros e capítulos têm 
tido papel importante porque nela ainda se estão abrindo novas frentes de 
investigação, nas quais os livros costumam funcionar como referência ini-
cial. Muitos livros resultaram – e muitos ainda resultarão – da publicação 
de dissertações e teses “pioneiras” na área. (BETTI et al, 2004, p. 187).

Tabela 2. Distribuição das citações por tipologia documental

Fonte: Elaboração própria.

Por exemplo, Bittar, Silva e Hayashi (2011) analisaram as citações de 
dois periódicos no campo da Educação e verificaram que a citação de livros 
suplantou a de artigos científicos. Semelhantes resultados, isto é, a preponde-
rância de livros (n=5.434) em relação a artigos (n=4.374), também foram 
encontrados por Guimarães et al (2015) ao analisarem a produção científica 
de programas de pós-graduação em Educação. Os resultados dessas pesqui-
sas, e aqueles apresentados na Tabela 2, corroboram os argumentos sobre a 
importância dos livros para determinadas áreas de conhecimento, entre elas a 
Educação Física.

Na Tabela 2 também merece destaque os documentos do tipo “trabalhos 
apresentados em eventos” que obtiveram o menor escore (n=98) represen-
tando 1,8% do total. Esses resultados diferem daqueles encontrados por 
Rosa e Leta (2011) que analisaram a produção acadêmica de 11 programas de 
pós-graduação inseridos na área de avaliação de Educação Física. As autoras 
analisaram 5.628 títulos de diversas produções bibliográficas e constaram 
que a maioria (n=3.594) foi constituída por trabalhos em eventos, seguidas 
por artigos em periódicos (n=1.377), além de livros e/ou capítulos de livros 
(n=657). Contudo, Betti et al (2004, p.187) justificam a concentração da 
produção científica em Educação Física em anais de eventos científicos me-
diante o argumento de que isso se deve a “[...] uma tradição bem sucedida na 
realização de eventos científicos de grande porte, de boa qualidade, tanto em 
conteúdo como em forma, nos quais se reúnem e interagem pesquisadores 
experientes e iniciantes”. 

Por sua vez, Daolio (2007, p. 55) defende que na avaliação da produção 
científica da Educação Física “[...] é preciso considerar que existem especifi-
cidades dos vários saberes e fazeres científicos presentes na área”. Ao citar o 
exemplo da subárea sociocultural da Educação Física o autor assinala que os 
seguintes aspectos devem ser considerados: “[...] a lentidão nos procedimentos 
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de pesquisa, a característica interpretativa, a consideração da intersubjetivida-
de, a singularidade do autor, a veiculação em livros e capítulos”. (DAOLIO, 
2007, p.58). Ainda que se refiram à preponderância dos livros e capítulos na 
produção científica da área de Ciências Humanas e Sociais, os argumentos do 
autor também podem ser extensivos ao campo da Educação Física haja vista 
que:

[...] o livro constitui-se na culminância de um conjunto de reflexões 
de um autor, exigindo reflexão mais longa e, em vários casos, configu-
rando a consolidação da produção de um intelectual. De fato, uma obra 
paradigmática, que leve a revisões de conceitos preexistentes e estimule 
novas reflexões, exige tempo e lentidão. Essa característica precisa ser 
considerada nos procedimentos avaliativos, sob risco de um intelectual 
importante para uma determinada área ser penalizado por não ser capaz 
de produzir um livro a cada ano. (DAOLIO, 2007, p. 57).

Corroborando esses argumentos, Ferreira e Manoel também comentam 
que:

A universidade é o espaço e o tempo, por excelência, de dedicação ao 
livro como instrumento de diálogo entre culturas, como um dos meios 
que possibilita a formação, de um lado, e a comunicação, de outro, entre 
pesquisadores, grupos de estudo e sociedade. Desde sua origem, a uni-
versidade teve no livro um elemento formador. (FERREIRA; MANOEL, 
2007, p. 63)

No Gráfico 2 apresenta-se a tendência linear de crescimento das cita-
ções e de trabalhos.

Gráfico 2

Fonte: Elaboração própria.
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Observa-se que os dois únicos trabalhos de 1989 e 2013 apresentaram 
16 e 11 citações cada, representando 0,49% (n=27) do total de citações 
(n=5.483). 

No período entre 1990 e 2004 o total de trabalhos triplicou (n=111), 
sendo que a frequência acumulada representou 30,2% do total. A partir de 
2005 até 2012 há um crescimento anual significativo, com uma ligeira queda 
em 2006, sendo que a frequência acumulada do período de 69,4% (n=255) 
é expressiva em relação ao período anterior, com crescimento de 39,2% 
(n=144). 

Comparando esses valores com o crescimento anual das citações nos 
mesmos períodos nota-se que há pouca discrepância, com 32,8% (n=1.803) 
e 66,8% (n=3.664) em relação ao total (n=5.483), e com crescimento de 
33,9% (n=1861).

A Tabela 3 apresenta a distribuição anual das citações de acordo com a 
tipologia documental.

Tabela 3. Distribuição anual das citações

Fonte: Elaboração própria.
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Os resultados (Tabela 3) demonstram que há um crescimento de artigos 
citados apesar dos livros citados suplantarem com folga o total de artigos. 
Ou seja, entre 1989 e 2003 o total de artigos citados (n=343) representou 
16,3% do total dessa tipologia, enquanto que no período entre 2004 e 2013 
(n=1.766) atingiu 83,7%. Nesses mesmos períodos as citações de livros re-
presentaram 32,2% (n=902) e 67,4% (n=1.902). Isto é, enquanto as citações 
de artigos aumentaram 67,1% a de livros cresceu 35,6%, evidenciando que 
apesar dos livros se manterem como o tipo de publicação mais utilizado pelos 
pesquisadores para fundamentarem suas pesquisas, os artigos também passa-
ram a cumprir esse papel.

O crescimento do número de artigos a partir de 2004 pode ter ocor-
rido devido à valorização da produção científica em artigos pelas agências de 
avaliação e fomento à pesquisa, particularmente a Capes. Recorde-se que o 
sistema Qualis de classificação de periódicos foi implantado e aplicado por 
essa agência na avaliação trienal dos programas de pós-graduação em 1998-
2000 (CAMPOS, 2010) o que implicou na valorização desse tipo de produção 
documental, e em consequência seu crescimento em todas as áreas de conhe-
cimento, inclusive na área de Educação Física (SACARDO; HAYASHI, 2011). 

Apesar disso, ao refletirem sobre a importância do livro como indicador 
da produção intelectual na grande área de saúde, Ferreira e Manoel (2007,  
p. 65) argumentam que “a avaliação justa e responsável do livro ainda carecem 
de maior detalhamento”. Para esses autores, considerando que

[...] no sistema atual da pós-graduação as disciplinas devem exercer papel 
formativo, entende-se que a bibliografia básica consiste num conjunto 
de obras relevantes para o desenvolvimento de diferentes temáticas ou 
para o conjunto de uma área de concentração. Essa característica daria 
aos livros citados uma dimensão de seu impacto num elemento central 
da pós-graduação – a formação acadêmica dos estudantes. (FERREIRA; 
MANOEL, 2007, p.65).

Desse modo, quando se analisam nas citações as tipologias documentais, 
concordamos com esses autores de que é preciso considerar que “o livro, pelas 
características que apresentam, pela sua natureza, exige um exercício diferen-
ciado se o compararmos com a sistematização de um artigo”. (FERREIRA; 
MANOEL, 2007, p. 69).

3.2 Tipologia documental das citações

A pesquisa também analisou o comportamento das citações por áreas 
temáticas. Os resultados obtidos podem ser visualizados na Tabela 4, que apre-
senta o total de citações e de trabalhos de acordo com a frequência.
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Tabela 4. Distribuição das citações por áreas temáticas

(*) Essas siglas serão utilizadas nas demais tabelas do texto. Fonte: Elaboração própria.

A área temática de Atividade Física e Saúde (AFS) obteve o maior índice das 
citações com 33,3% (n=1.829). A predominância de citações nesse campo da 
Educação Física reforça o resultado de pesquisas anteriores que investigaram a 
representatividade da AFS na produção científica brasileira como, por exem-
plo, o estudo de Kienteka et al.( 2014) que observou um aumento absoluto 
de artigos focados na área AFS publicados em periódicos da Educação Física, e 
a investigação realizada por Silva et al. (2014) que destacou o crescimento do 
investimento público em pesquisas dessa área.

A atividade física como instrumento de promoção da saúde em nível 
mundial também tem despertado interesse de pesquisadores. Os resultados 
de um survey, que analisou trabalhos sobre atividade física, publicados por 105 
países apontou que embora 90% dos países tenham pelo menos uma pesquisa 
sobre a atividade física, menos de um terço mantêm estudos de vigilância 
contínua. Além disso, o estudo constatou que quase 50% das pesquisas são 
provenientes de seis países: Estados Unidos, Austrália, Canadá, Holanda, Espa-
nha e Reino Unido. No entanto, o Brasil e a China são os únicos países de baixa 
e média renda no “top 20” para as publicações de pesquisa sobre atividade física 
e saúde. Nesse ranking o Brasil encontra-se como o sétimo país mais produtivo 
do mundo em pesquisas com esse escopo.  3 (GOPA, 2015).

3.  O Observatório Global de Atividade Física (Gopa) é uma entidade afiliada à Sociedade Internacional de 
Atividade Física e Saúde (ISPAH). Possui um site administrado e gerido por epidemiologistas de atividade física 
e pesquisadores de saúde pública. O principal produto do Observatório são os “country-cards” com perfis de 
219 paises que incluem dados gerais do país, além de vigilância comum, a política e os indicadores de pesquisa. 
(HALLAL; RAMIREZ, 2015). Além disso, sumarizam informações relacionadas com a atividade física incluindo: 
“a existência de inquéritos de base populacional que incluam questões de atividade física; a prevalência de 
atividade física em adultos; existência de política nacional de atividade física; número de pesquisadores que 
tiveram pelo menos um artigo publicado; e, também, a partir destes dados, um ranking para mostrar a posição 
de cada um dos países em relação à contribuição (%) para a pesquisa global de atividade física.” (RAMIREZ; 
MARTINS; HALLAL, 2015, p. 327).
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Quanto à temática Escola que aparece na segunda posição das citações 
com 11,4% (n=625), o estudo de Coutinho, Soares e Puntel (2012, p.511) 
constatou anteriormente que

[...] mesmo havendo o predomínio das linhas de pesquisa ligadas à atividade 
física e à saúde nos programas de pós-graduação, as pesquisas atreladas ao 
cotidiano escolar vêm conquistando um espaço cada vez maior, ampliando 
os horizontes metodológicos e epistemológicos da Educação Física, abrin-
do espaço para a superação dos discursos dualistas que dificultam o avanço 
conjunto de teoria e prática.

As duas temáticas de maior número de citações Atividade Física e Saúde 
e Escola são representativas também por fazerem parte de duas vertentes de 
pesquisas no campo da Educação Física levantadas por Coutinho, Soares e 
Puntel (2012, p. 494)

1) as pesquisas amparadas nas Ciências Naturais e Exatas, que buscam 
efeitos e resultados do treinamento e da atividade física sobre os perfis 
antropométricos, capacidade cardiorrespiratória e capacidade funcional, 
além do rendimento esportivo; e 2) as pesquisas que têm relação com as 
Ciências Sociais e Humanas relativas ao contexto escolar e ao movimento 
humano, que trabalham os conteúdos didáticos e pedagógicos que per-
meiam a Educação Física no ambiente escolar.

Finalmente, os menores números de citações foram obtidos em traba-
lhos das áreas temáticas de “Gênero” (n=43) e “Movimentos Sociais” (n=114) 
representando respectivamente e 0,8% e 2,1% do total de citações.

3.3 Citações de obras de referência

Os resultados da análise de citações também revelaram aspectos inte-
ressantes sobre as escolhas das obras e textos que orientaram as pesquisas 
realizadas pelos autores dos trabalhos analisados. 

Por exemplo, as obras de referência citadas remetem a algumas refle-
xões sobre seu uso na pesquisa acadêmica, uma vez que um dicionário “[...] 
nunca deverá ser tomado apenas como um simples repositório ou acervo de 
palavras, ao contrário, deve ser um guia de uso e, como tal, tornar-se um 
instrumento pedagógico de primeira linha”. (BORBA, 2003, p. 16). Ou seja, 
além de ferramenta pedagógica e de proporcionar informações linguísticas, o 
dicionário enquanto “fenômeno verbal complexo” também oferece acesso a 
dados culturais de uma sociedade, o que levou Lara (2004, p. 143) a conside-
rar essa obra de referência como um “depósito da memória social do léxico”. 

Andrade (2000) explica que os dicionários
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[...] também podem ser considerados como texto, como um discurso pe-
dagógico e didático, pois é um instrumento de educação permanente, uma 
instituição social, cuja finalidade é definir a norma linguística, responder 
questões sobre o emprego de “palavras e frases” aceitáveis ou “coisas” de-
notadas, no caso dos dicionários técnico-científicos. Só se considera uma 
palavra como pertencente à norma se ela estiver registrada no dicionário. 
[...] Não há dicionários sem ideologia, pois a definição de palavras implica, 
necessariamente, uma posição teórica e ideológica. Consciente ou incons-
cientemente, a seleção do corpus, a conceituação de determinadas lexias, 
mas, sobretudo os exemplos, revelam a ideologia, definem ética e esteti-
camente o lexicógrafo. Os exemplos formam um conjunto de pontos de 
vista sobre o mundo que deixa transparecer a ideologia da comunidade 
com a qual o lexicógrafo se identifica. O lexicógrafo é o intermediário 
entre os leitores e a sociedade e seus enunciados têm força de lei, no 
entanto, na maioria dos casos, desaparece no anonimato, confundindo-se 
com a comunidade que representa.

Na Tabela 5 estão relacionados 13 dicionários e dois vocabulários espe-
cializados que juntos receberam 19 citações, conforme a área temática dos 
trabalhos que citaram essas obras de referência.

As citações das obras de referência foram realizadas em trabalhos das 
áreas temáticas de Atividade Física e Saúde (n=2), Corpo e Cultura (n=9), Episte-
mologia (n=1), Escola (n=4), Inclusão e Diferença (n=2) e Memórias da Educação 
Física e Esporte (n=1).

A Tabela 5 também mostra que os dicionários monolíngues – de língua 
portuguesa – foram os menos citados (n=2), sendo que os trabalhos citantes 
são das áreas temáticas de Corpo e Cultura e Inclusão e Diferença. Apenas um 
dicionário bilíngue – Yorubá (Nagô)/Português – foi citado em um trabalho 
vinculado à temática Corpo e Cultura. 

Entre os dicionários especializados (n=11) o de Filosofia e o de símbolos 
foram os mais citados, respectivamente por trabalhos das áreas temáticas de 
Corpo e Cultura, Escola e Inclusão e Diferença. Conforme explica Cunha (2001), 
os dicionários especializados fazem referência a autores, escolas e teorias asso-
ciadas às definições de um termo, e podem ser dirigidos tanto ao público em 
geral quanto a especialistas. 

Entre as citações também foram identificados dois vocabulários especia-
lizados. Esse tipo de obra reúne um conjunto de termos de uma determinada 
área e/ou especialidade, e que constituem um determinado discurso, tempo e 
lugar utilizados por uma comunidade linguística. O vocabulário sobre Michel 
Foucault (CASTRO, 2004), citado em um trabalho da área de Escola percorre 
um itinerário alfabético e por temas, conceitos e autores, desenvolvidos pelo 
filósofo francês. A área de Corpo e Cultura citou um vocabulário técnico e crí-
tico de Filosofia (LALANDE, 1999), que apresenta e demarca o sentido de 
termos filosóficos acompanhados de informações históricas e bibliográficas.
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Tabela 5. Dicionários citados

Fonte: Elaboração própria.

3.4 Citações de textos com abordagens metodológicas  
da pesquisa científica

Os tipos de pesquisa desenvolvidos no campo da Educação Física advêm 
de diferentes abordagens teórico-metodológicas e princípios epistemológicos 
distintos (GAMBOA, 1994). Essa diversidade foi observada na análise das 
5.482 citações, entre as quais um conjunto composto por 67 textos citados 
(n=131). Para operacionalização da análise esses textos foram classificados nas 
seguintes categorias: estatística (Tabela 6), “manuais” de metodologia científi-
ca (Tabela 7), pesquisa qualitativa (Tabela 8), pesquisa social (Tabela 9), análise 
de conteúdo e análise do discurso (Tabela 10), representações sociais (Tabela 
11).
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3.4. 1 Métodos e técnicas estatísticas

Originalmente “estatística” significava uma coleção de informações so-
bre a população e a economia de interesse para o Estado, o que levou Hannah 
Arendt, no seu estudo clássico sobre o desenvolvimento histórico da situação 
humana, referir que as técnicas de administração da vida na sociedade tiveram 
“como seu principal instrumento técnico, a estatística, que se tornou a ciência 
social por excelência” (ARENDT, 2005, p.5). As atividades de coleta, organi-
zação, apresentação e descrição de dados mensuráveis numericamente estão 
presentes em um conjunto de métodos utilizados pela Estatística para conclu-
são e tomadas de decisão baseadas em tais análises. Suas aplicações podem ser 
encontradas em todas as ciências, e a pesquisa realizada verificou a presença de 
obras estatísticas entre as citações.

Assim, a Tabela 6 lista um conjunto de 11 obras que recebeu 15 citações 
que se referem ao uso de métodos e técnicas estatísticas aplicadas à pesquisa, 
entre elas a estatística descritiva, multivariada, paramétrica e não paramétrica. 
É interessante notar que algumas tratam de aplicações da estatística em áreas 
do conhecimento específicas, tais como Aquicultura, Agropecuária e Ciências 
Sociais.

Tabela 6. Citações de obras sobre Estatística

Fonte: Elaboração própria.
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Na Tabela 6 também está relacionado o texto Critério de Classificação 
Econômica Brasil (CCEB) – mais conhecido como “Critério Brasil”. Embora 
não seja uma obra do campo da Estatística esse instrumento foi elaborado 
pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep)  4 e é um modelo 
de classificação social que permite identificar o real potencial de consumo 
das famílias brasileiras, e é muito utilizado em pesquisas científicas de várias 
áreas de conhecimento, principalmente aquelas do tipo survey que necessitam 
caracterizar a população amostrada.

Os trabalhos que mais citaram obras de cunho estatístico são das áreas 
temáticas de Atividade Física e Saúde (n=5), Treinamento Desportivo (n=5) e Es-
cola (n=1), sendo que as demais áreas temáticas não realizaram esse tipo de 
citações. De certa forma, esses resultados estão em concordância com aqueles 
encontrados no estudo realizado por Teixeira et al (2015) que analisaram o uso 
da Estatística na Educação Física em artigos publicados em quatro periódicos 
nacionais da área, e verificaram que as áreas da Educação e do Lazer

[...] apresentam reduzidos estudos com análises estatísticas, indo contra 
os estudos voltados à área de saúde e esporte, devido ao fato de que es-
tudos da área médica ou esportes tratam rotineiramente de dados brutos 
e comparam efeitos de drogas, alimentos, protocolos de treinamentos, 
efeitos de exercícios físicos sobre doenças e, assim, o uso de algum pacote 
estatístico faz-se necessário. (TEIXEIRA et al, 2015, p.145).

Além disso, outra justificativa para as baixas citações de obras estatísticas 
por trabalhos das outras áreas temáticas pode ser atribuída ao fato de que algu-
mas subáreas da Educação Física, ligadas ao campo das Ciências Humanas, não 
utilizarem recursos estatísticos, uma vez que as pesquisas realizadas envolvem, 
em sua maioria, “discussões temáticas, reflexões e revisões bibliográficas, que 
não são mensuráveis por números”, bem como em relação à natureza das pes-
quisas realizadas haja “predomínio de análises qualitativas”. (TEIXEIRA et al, 
2015, p. 144-145).

3.4.2 Manuais de metodologia científica

A análise também revelou um conjunto composto por 12 textos de obras 
que abordam desde orientações teórico-conceituais que devem ser adotadas 
nas pesquisas científicas, até a elaboração de projetos de pesquisa, passando 
pela redação científica, caracterização das pesquisas quanto aos tipos e obje-
tivos, métodos e técnicas de pesquisa, entre outros. Por essas características 
tais obras podem ser categorizadas como “manuais” de metodologia científica, 
tendo algumas delas já se tornado estudos clássicos. 

4.  De acordo com a Abep, a metodologia de desenvolvimento do “Critério Brasil” está descrita no livro de 
Kamakura e Mazzon (2013) baseado na Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).
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A Tabela 7 relaciona as 12 obras e o total de citações recebidas (n=23) 
de acordo com as áreas temáticas citantes e o total de citações recebidas.

As citações dos manuais de metodologia científica foram realizadas em 
trabalhos das áreas temáticas de Atividade Física e Saúde (n=6), Escola (n=4), 
Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=2), Lazer e Sociedade (n=1), Me-
mórias da Educação Física e Esporte (n=3), Políticas Públicas (n=3), e Treinamento 
Desportivo.

Tabela 7. Citações de manuais de metodologia científica

Fonte: Elaboração própria.

O destaque da Tabela 7 são para as obras de Eva Lakatos e Marina Mar-
coni e Antonio Carlos Gil que totalizaram 7 citações.

3.4.3 Pesquisas qualitativas

Embora tivessem como horizonte de análise uma pesquisa desenvolvida 
na Escola de Educação Física da UFRGS, Goellner et al (2010) mencionam 
que a partir da segunda metade da década de 1990, no campo da Educação 
Física brasileira, ocorre o desenvolvimento de pesquisas qualitativas alterna-
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tivas ao desenho descritivo-explicativo e empírico analítico. De acordo esses 
autores a pesquisa qualitativa

[...] muito mais do que um conjunto de procedimentos organizados para 
representar os fatos, os fenômenos, enfim, a realidade, constitui-se, dado o 
seu desenvolvimento tanto no Brasil quanto em âmbito internacional, em 
um campo de estudos complexo que ultrapassa as fronteiras disciplinares, 
comunidades de investigadores e áreas de conhecimento, adequando-se ao 
estudo de problemas de conhecimento científico em inúmeros setores da 
atividade humana. (GOELLNER et al, 2010, p. 381)

Os intensos debates acadêmicos nos anos 1980 e 1990 questionaram a 
hegemonia das pesquisas quantitativas, e de enfoque biológico – cujo modelo 
de orientação é biomédico – na Educação Física, de tal modo que o caráter 
epistemológico das pesquisas passou a ser orientado por referenciais teórico-
-metodológicos advindos das Ciências Humanas, contribuindo para a “revisão 
dos conceitos de corpo, saúde, Educação Física Escolar, lazer, Esporte etc.” e o 
consequente reconhecimento de que “o ser humano é ao mesmo tempo, objeto 
e sujeito na construção do conhecimento” (SILVA; VELOZO; RODRIGUES 
JR., 2008, p.39). Esse cenário foi propício para que houvesse um crescimento 
do enfoque qualitativo nas pesquisas realizadas no âmbito da Educação Física.

A análise de citações revelou que um conjunto de obras (n=19) que 
abordam a pesquisa qualitativa receberam 44 citações (Tabela 8). O destaque 
é para os dois textos de Minayo (2013; 2010) que juntos receberam o maior 
número de citações (n=16).

Os posicionamentos epistemológicos que orientam as metodologias 
abordadas nessas obras são fundamentados na perspectiva fenomenológi-
co-hermenêutica – que utiliza técnicas não-quantitativas como entrevistas, 
depoimentos, vivências, narrações, técnicas bibliográficas, histórias de vida 
e análise do discurso – bem como a abordagem crítico-dialética, que visa 
alcançar a dinâmica histórica da realidade estudada e do objeto de pesquisa 
em seus múltiplos aspectos, os quais são explicáveis pelas leis da dialética, 
abandonando a visão estática e unilateral.

As citações sobre pesquisa qualitativa foram realizadas por trabalhos das 
áreas de Atividade Física e Saúde (n=5), Comunicação e Mídia (n=7), Corpo e Cul-
tura (n=6); Escola (n=13), Epistemologia (n=1), Formação Profissional e Mundo 
do Trabalho (n=2), Inclusão e Diversidade (n=1), Memórias da Educação Física e do 
Esporte (n=3) e Políticas Públicas (n=6).
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Tabela 8. Citações de obras sobre pesquisa qualitativa

Fonte: Elaboração própria.

3.4.4 Análise de conteúdo e análise do discurso 

Foram identificadas 20 citações de 10 obras (Tabela 9) que abordam 
a Análise de Conteúdo (AC) e a Análise do Discurso (AD). Considerando o 
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crescimento das pesquisas qualitativas no campo da Educação Física, os resul-
tados apontaram que tais recursos teórico-metodológicos são utilizados para 
fundamentar as pesquisas realizadas. É válido mencionar, entretanto, que a AC 
pode ser qualitativa ou quantitativa, enquanto que na AD a interpretação será 
apenas qualitativa (CAREGNATO; MUTTI, 2006).

Tabela 9. Citações de obras sobre  
Análise de Conteúdo e Análise do Discurso

Fonte: Elaboração própria.

Os trabalhos citantes são vinculados às áreas de Atividade Física e Saúde 
(n=1), Comunicação e Mídia (n=3), Corpo e Cultura (n=1), Escola (n=5), Episte-
mologia (n=2), Inclusão e diferença (n=1), Memórias da Educação Física e do Esporte 
(n=1), Movimentos Sociais (n=2) e Políticas Públicas (n=1). 

O destaque no total de citações (n=9) é para o texto de Bardin (2006) 
que já se tornou um clássico no campo da AC. Também comparecem citações 
de obras cujos autores são referência no campo dos estudos da AD, tais como 
Michel Foucault e Norman Fairclough, bem como os textos da pesquisadora 
brasileira Eni Orlandi.

Autor cujo pensamento tem influência nas mais variadas áreas, Michel 
Foucault percorreu várias temáticas em obras que são transversais entre a Filo-
sofia e a História propiciando diferentes formas de se apreender “os processos 
históricos, as instituições, o presente, a ética, a vida e o próprio pensamento 
[...], sobretudo problematizando o regime de verdade que tradicionalmente 
alicerçou as relações sociais” (RESENDE, 2011, p. 7).
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No campo da Educação Física Foucault é referência importante no de-
bate epistemológico, uma vez que na visão de Almeida, Bracht e Vaz (2012, 
p. 243-244) “não se pode enquadrá-lo na tradição empírico-analítica ou na 
matriz crítico-dialética [...]”.

A pesquisa revelou que no conjunto das 5.488 citações as obras de Mi-
chel Foucault (n=14) receberam várias citações (n=43), conforme mostram 
os dados da Tabela 10.

Tabela 10. Citações de obras de Michel Foucault

Fonte: Elaboração própria.

As citações das obras de Foucault foram realizadas em trabalhos das áreas 
temáticas de Atividade Física e Saúde (n=2), Comunicação e Mídia (n=1), Corpo 
e Cultura (n=11), Epistemologia (n=12), Escola (n=10), Formação Profissional e 
Mundo do Trabalho (n=1), Lazer e Saúde (n=2), Memórias da Educação Física e 
Esporte (n=3), Movimentos Sociais (n=1).

3.4.5 Representações sociais

O referencial teórico-metodológico das representações sociais – con-
junto de proposições elaboradas pelo psicólogo social francês Serge Moscovici 
em 1961 – adquiriu transversalidade ao se inserir em diversas áreas de conhe-
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cimento, assumindo um lugar privilegiado nas pesquisas das áreas de Ciências 
Humanas e da Saúde.

A área de Educação Física não ficou imune a sua influência ao adotar esse 
referencial nas pesquisas realizadas, como pode ser observado pelos resultados 
obtidos na análise das 5.488 citações.

A Tabela 11 mostra um conjunto textos (n=10) totalizando 15 citações 
que abordam esse referencial teórico. Os trabalhos citantes são das áreas de 
Corpo e Cultura (n=5), Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=2), Gênero 
(n=2), Inclusão e Diferença (n=6).

Tabela 11. Citações de obras sobre Representações Sociais

Fonte: Elaboração própria.

Entre as obras citadas na Tabela 11 destacam-se os trabalhos fundadores 
de Serge Moscovici (n=3) e os estudos de Jean-Claude Abric (n=2) em que o 
autor defende uma abordagem estrutural da teoria das representações sociais 
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fundamentada em pesquisas experimentais. Ao lado dessas, comparecem ou-
tras obras (n=5) de pesquisadores brasileiros que têm se dedicado ao estudo e 
aplicação desse referencial teórico-metodológico.

3.4.6 Pesquisa Social

Tabela 12. Citações de obras sobre Pesquisa Social

Fonte: Elaboração própria.

As citações de obras sobre pesquisa social são oriundas de áreas que 
fazem interface com a Educação Física – Educação, Psicologia, Ciências So-
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ciais. Assim, entre as 5.488 citações temos um conjunto (n= 24) referente 
a 14 textos sobre pesquisa social que tratam de aspectos epistemológicos e 
metodológicos da pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. É válido observar 
esses textos que poderiam ser enquadrados na Tabela 8, juntamente com as 
obras que abordam a pesquisa qualitativa.

Os trabalhos citantes são das áreas de Atividade Física e Saúde (n=2), 
Comunicação e Mídia (n=1), Corpo e Cultura (n=1), Epistemologia (n=3), Escola 
(n=5), Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=2), Gênero (n=1), Inclusão e 
Diferença (n=1), Memórias da Educação Física e Esporte (n=2), Movimentos Sociais 
(n=2), Políticas Públicas (n=4).

3.5 História da Educação

A análise das 5.482 citações revelou a interface entre a Educação e a de 
Educação Física, conforme demonstrado por Sacardo e Hayashi (2010), pois 
foi identificado um conjunto de citações (n=32) composto por 14 obras que 
abordam a História da Educação (Tabela 13). As citações são de trabalhos das 
áreas Atividade Física e Saúde (n=1), Corpo e Cultura (n=4), Epistemologia (n=2), 
Escola (n=3), Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=4), Gênero (n=1), 
Inclusão e Diferença (n=1), Lazer e Sociedade (n=1), Memória da Educação Física e 
Esporte (n= 13) e Movimentos Sociais (n=2).

Na Tabela 13 destacam-se como mais citadas na literatura educacional 
brasileira a obra de Romanelli (2012) – tendo chegado à 38ª edição este é um 
dos livros mais adotados para o estudo da História da Educação (SANGENIS, 
2007, p.428), nele a autora faz um levantamento factual dos principais as-
pectos da educação brasileira, principalmente após 1930 –, e a obra de Paiva 
(2003) que teve seis edições sucessivas desde 1973, e que adota o método 
sociohistórico para apresentar uma visão da educação popular e de adultos 
no Brasil desde a Colônia até o final dos anos de 1960, relacionando-a com a 
estrutura social mais ampla. 

No plano internacional, o destaque são as obras de Cambi (1999) e 
Manacorda (2006). Conforme explica Gatti Junior (2012), em programas 
de ensino da disciplina História da Educação na década de 2000 essas obras 
alcançaram o número mais elevado de indicações com 25 e 20 menções, res-
pectivamente. 

Sobre a difusão da obra de Manacorda (2006), que já se encontra 
na 12ª. edição no Brasil, Nosella (2007) acredita que isso também se deva  
“[...] à síntese de cultura geral que o livro contém; mas, sobretudo, ao fato 
dele falar da Pedagogia não apenas com os discursos dos pedagogos, mas 
também com outros documentos e outros tipos de literatura”. Do ponto de 
vista teórico, Manacorda adota em sua obra a perspectiva “histórico-dialética 
e marxista” (KLANOVICZ, 2009, p. 328) construindo uma interpretação a 
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partir da “tradição marxista, em especial daquela que se estende de Marx a 
Gramsci”, conforme refere Gatti Junior (2012, p.403).

Tabela 13. Citações de obras no campo da História da Educação

Fonte: Elaboração própria.

No que tange à obra de Cambi (1999) este autor valoriza “[...] o que 
considera contribuições de diferentes concepções epistemológicas e meto-
dológicas no âmbito da historiografia, dentre as quais destacou o marxismo, 
a historiografia francesa dos Annales, a psico-história e o estruturalismo.”  
(GATTI JUNIOR, 2012, p. 403).

3.6 História da Educação Física

Por sua vez, as obras (n=9) da História da Educação Física receberam 38 
citações, e estão presentes em trabalhos das áreas temáticas de Atividade Física 
e Saúde (n=1), Comunicação e Mídia (n=1), Corpo e Cultura (n=8), Epistemologia 
(n=4), Escola (n=7), Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=3), Gênero 
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(n=1), Lazer e Sociedade (n=1), Memórias da Educação Física e Esporte (n=11) e 
Políticas Públicas (n=1), conforme mostram os dados da Tabela 14.

Tabela 14. Citações de obras sobre a História da Educação Física

Fonte: Elaboração própria.

As duas obras mais citadas são as de Castellani Filho (2015) e Soares 
(2012). Ambas podem ser consideradas estudos de referência no campo da 
História da Educação Física, uma vez que a primeira se encontra atualmente na 
24ª edição e a segunda já alcançou a quinta edição. O livro de Castellani Filho 
(2015) resulta da dissertação de mestrado defendida em 1988. Apoiado em 
uma concepção histórico-crítica da Educação, o autor traça o percurso histó-
rico da Educação Física enfatizando os aspectos ideológicos que influenciaram 
o seu desenvolvimento. Por sua vez Soares (2012) realiza em seu estudo uma 
análise do processo de constituição da Educação Física apontando os ideais 
burgueses que nortearam o seu nascimento na Europa, e a sua introdução no 
Brasil a partir do século XIX.

Além disso, na Tabela 14 também é digno de notar as citações (n=5) 
de três obras de Inezil Penna Marinho, referência obrigatória para aqueles 
que se interessam pela História da Educação Física no Brasil, conforme já 
assinalaram os estudos de Nascimento (1997), Melo (1998), Ferreira Neto 
(1999) e Goellner (2005). A despeito das controvérsias a respeito das obras 
de Inezil Marinho, Oliveira et al (2015, p. 293) comentam que as operações 
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historiográficas realizadas em suas obras permitem compreender “os lugares 
e espaços ocupados por ele de forma estratégia e/ou tática nas políticas de 
desenvolvimento da História da Educação Física dentro do quadro geral do 
campo da Educação”. Na visão desses autores, a partir da década de 1940 
Marinho busca conceituar a

[...] Educação Física utilizando diferentes conhecimentos oriundos tanto 
das Ciências da Natureza, como das Ciências Humanas e Sociais, com foco 
especial na Biologia, na História, na Sociologia, na Antropologia, na Psi-
cologia e na Filosofia. Assim, Marinho ultrapassa o restrito entendimento 
anatomofisiológico de Educação Física e adota um conceito ampliado, 
designado por ele de biopsicológico e sociofisiológico. (OLIVEIRA et al, 
2015, p. 301).

3.7 Livros mais citados

Dentre as 5.482 citações, os livros receberam 2.804 citações, sendo que 
a maioria das obras (n=2.499) recebeu entre uma e seis citações, enquanto 
que, destes, a maioria (336) recebeu entre seis até 29 citações.

Também foi possível observar que, embora alguns autores tenham 
recebido muitas citações essas se referem a uma única obra. Além disso, é 
interessante observar que os livros que receberam o maior número de citações 
podem ser agrupados nas seguintes áreas: Educação Física (n=12), Fisiologia 
(n=4), Educação (n=9), Filosofia, História e Linguística, e conforme detalha-
do nos tópicos a seguir.

3.7.1 Livros mais citados da área de Educação Física

A Tabela 15 apresenta um conjunto de 11 obras da área de Educação 
Física que receberam entre 6 e 29 citações.

A obra que recebeu mais citações (n=29) é o livro Metodologia do En-
sino de Educação Física de autoria do Coletivo de Autores, denominação dada 
aos seis autores que contribuíram com textos e que se tornou um clássico da 
área: Carmem Lúcia Soares, Celi Nelza Zulke Taffarel, Elizabeth Varjal, Lino 
Castellani Filho, Micheli Ortega Escobar e Valter Bracht, sendo publicado em 
1992. Essa obra de caráter didático-pedagógico, conforme assinala Damasce-
no (2011), apresenta textos com abordagem crítico-superadora inspirados no 
materialismo histórico-dialético (DAÓLIO, 2007). Na visão de Souza Junior 
et al (2011, p. 391) essa obra possui textos que se tornaram “[...] uma referên-
cia importante no campo da produção do conhecimento em Educação Física, 
configurando-se em uma leitura imprescindível aos que atuam no campo da 
Educação Física Escolar”.

Esse argumento é corroborado pelos resultados obtidos, pois as citações 
dessa obra emanaram de trabalhos da área temática Escola (n=14), seguidos 



 64 | Capitulo II

pelos de Epistemologia (n=5), Memórias da Educação Física e Esportes (n=3), 
Corpo e Cultura (n=2), Atividade Física e Saúde (n=1), Gênero (n=1), Inclusão e 
Diversidade (n=1), Lazer e Sociedade (n=1) e Treinamento Desportivo (n=1). Além 
disso, quatro autores – Luis Castellani Filho, Carmen Lúcia Soares, Valter 
Bracht e Elenor Kunz – que participaram da obra do Coletivo de Autores 
também comparecem em outras obras que totalizaram 57 citações. Ou seja, 
as obras desses autores juntamente com a do Coletivo de Autores totalizaram 
67,7%% (n=86) do total (n=126) de citações da Tabela 15.

Tabela 15. Livros mais citados da área de Educação Física

Fonte: Elaboração própria.

O grupo de autores mais citados no campo da Educação Física ainda 
é composto por João Batista Freire, Mauro Betti, Markus Vinícius Nahas e 
Terezinha da Nóbrega, cujas obras totalizaram 51 citações. Na visão de Daolio 
(2007, p. 50) os dois primeiros autores estão entre os “principais estudio-
sos brasileiros da Educação Física”, enquanto que Nahas é um dos principais 
teóricos da abordagem da “saúde renovada” na Educação Física, voltada para 
as questões de saúde, incorporando os princípios positivos da tendência 
higienista, descartando as soluções negativas do eugenismo, e recorrendo a 
um enfoque mais sociocultural do que biológico, conforme explica Darido 
(2003).
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3.7.1.1 Livros mais citados da área de Fisiologia do Exercício

Ainda no campo da Educação Física, a análise de citações identificou um 
conjunto de obras (n=4) da área de Fisiologia do Exercício, que receberam 
30 citações. De acordo com Forjaz e Tricoli (2011, p.7), essa área é derivada 
da Biologia e “estuda os efeitos agudos e crônicos do exercício físico sobre as 
estruturas e funções dos sistemas orgânicos” podendo ser considerada “uma 
das disciplinas mais tradicionais relacionadas à prática acadêmica e profissional 
da Educação Física e do Esporte em função da grande herança biológica dessas 
áreas”. 

A Tabela 16 apresenta a relação dessas obras, de acordo com as citações 
recebidas (n=29) por área de conhecimento.

Tabela 16. Livros mais citadas da área de Fisiologia do Exercício

Fonte: Elaboração própria.

As obras relacionadas na Tabela 16 possuem um volume de páginas bas-
tante elevado e foram traduzidas e publicadas no Brasil, em primeiras edições, 
nos anos 1980. Esse tipo de obra pode ser caracterizado como livro didático 
ou livro-texto. Conforme explica Richers (1981) os livros-textos possuem 
conteúdo antes descritivo do que analítico, empregam linguagem direta e 
exemplos para explicar conceitos e técnicas, são fartamente ilustrados, apre-
sentam subdivisão de itens para facilitar a identificação dos tópicos abordados, 
com exercícios para fixar os tópicos abordados e são destinados, sobretudo, 
aos cursos de graduação e pós-graduação.

A produção e estudo desse tipo de obra tem sido negligenciado no cam-
po da Educação Física (RODRIGUES; DARIDO, 2011, p. 48). Nesse sentido, 
é válida a reflexão de Darido et al (2010):
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Entendemos que os pesquisadores da Educação de modo geral, e em par-
ticular da Educação Física escolar, necessitam enfrentar urgentemente a 
questão do livro didático. Em outras disciplinas escolares, eles podem ser 
considerados, atualmente, como uma das estratégias metodológicas mais 
utilizadas pelos professores, chegando muitas vezes, a ditar a atividade dos 
mesmos. (DARIDO et al, 2010, p. 450)

As citações de obras sobre Fisiologia do Exercício foram realizadas por 
trabalhos das áreas temáticas de Atividade Física e Saúde (n=26) e Outras: Pesquisa 
Biológica Experimental (n=2).

3.7.2 Livros mais citados da área de Educação

Os 10 livros mais citados do campo da Educação receberam 93 cita-
ções, e reuniram oito autores, conforme distribuição por áreas temáticas dos 
trabalhos citantes. A Tabela 17 apresenta obras que receberam entre 17 até 6 
citações, de acordo com as áreas temáticas.

Tabela 17. Livros mais citados da área de Educação

Fonte: Elaboração própria.

Paulo Freire foi o autor mais citado no campo da Educação, com três 
obras que receberam 40,8% (n=38) do total de citações. Desnecessário co-
mentar sobre a relevância e o impacto das obras desse pensador, não só no 
campo da Educação como em outras áreas de conhecimento. Aliás, entre as 
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5.488 citações analisadas, foram 16 as obras de Paulo Freire citadas, reunindo 
61 citações. 

Por meio de uma abordagem histórico-crítica de cunho marxista, que 
ultrapassa a perspectiva lógico-formal e permite compreender as contradições 
da realidade a partir de uma concepção dinâmica, a obra de Dermeval Saviani 
exerceu notável influência nos estudos de Educação Física. Na Tabela 17 suas 
obras (n=3) receberam 24 citações. Considerando o conjunto de suas demais 
obras citadas (n=7) as citações totalizaram 28 entre as 5.488 analisadas.

Outro autor de referência na História da Educação Brasileira, Fernando 
de Azevedo, recebeu sete citações. Suas demais obras (n=4) totalizaram 12 
citações no conjunto das 5.488 analisadas, representando 0,2% desse total. 
Esse resultado corrobora o argumento de Goellner et al (2010, p. 390) de que 
na área de Educação Física, a obra de Fernando de Azevedo tem “pouco ou 
nenhum espaço reconhecido nas faculdades e universidades”.

Não menos importantes no cenário educacional, as obras de Gaudêncio 
Frigotto, Tomás Tadeu da Silva e Luiz Carlos de Freitas reuniram 24 citações. 
No total das 5.488 citações analisadas suas obras totalizaram, respectivamente, 
seis, 10 e quatro títulos.

Em suma, as 10 obras dos autores listados na Tabela receberam 93 cita-
ções nos trabalhos das áreas temáticas de Atividade Física e Saúde (n=6), Corpo 
e Cultura (n=11), Comunicação e Mídia (n=3), Epistemologia (n=11), Escola 
(n=25), Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=18), Inclusão e Diferença 
(n=2), Memórias da Educação Física e Esporte (n=5), Movimentos Sociais (n=10) e 
Políticas Públicas (n=3).

3.7.3 Livros mais citados das áreas de Filosofia, História, Sociologia e Linguística

Entre as 5.488 citações foram identificadas 14 obras que receberam 143 
citações, conforme a distribuição por áreas temáticas da Tabela 18.

Entre os autores mais citados na Tabela 18, o destaque fica com quatro 
obras de Marx, Marx e Engels e Gramsci que obtiveram 47 citações, sendo 
que no conjunto das 5.488 citações, esses autores tiveram 47 citações em 20 
obras. Além desses, outros autores de orientação teórica marxista também são 
citados, como Alexandre Cheptulin, Karel Kosik, demonstrando a influência 
dos pressupostos crítico-dialéticos no campo da Educação Física. 

Vale destacar na Tabela 18 as citações recebidas por Hugo Assmann 
(n=7), considerado um dos pioneiros da Teologia da Libertação no Brasil, cuja 
obra também recebeu influências da teoria da complexidade elaborada por 
Edgar Morin.

Ainda no campo da Filosofia, da História, da Sociologia e da Linguística 
também são citados outros autores como Maurice Merleau-Ponty, Michel 
Foucault, Johan Huizinga e Lev Vygotsky. De diferentes correntes teóricas, 
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essas obras expressam a presença dos clássicos nos debates sobre os giros lin-
guísticos e suas reações na produção do conhecimento. 

Tabela 18. Livros mais citados das áreas de  
Filosofia, História, Sociologia e Linguística

Fonte: Elaboração própria.

As citações da Tabela 11 (n=94) foram realizadas por trabalhos das áreas 
temáticas de Atividade Física e Saúde (n=9), Corpo e Cultura (n=29), Comunicação 
e Mídia (n=5), Escola (n=32), Epistemologia (n=7), Formação Profissional e Mun-
do do Trabalho (n=18), Gênero (1), Inclusão e Diferença (n=4), Lazer e Sociedade 
(n=5), Memórias da Educação Física e Esporte (n=18), Movimentos Sociais (n=6), 
Políticas Públicas (n=7) e Treinamento Desportivo (n=1).

3.8 Capítulos de livros mais citados

Em relação aos capítulos de livros as citações totalizaram 466. Contudo, 
apenas um capítulo recebeu 5 citações, enquanto que os demais capítulos mais 
citados não atingiram mais do que três citações. Ou seja, 86,4% (n=370) 
desse total são de obras que receberam apenas uma citação, enquanto que as 
citações da Tabela 10 (n=58) representaram 13,5%.
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A seguir, a Tabela 19 apresenta os autores e títulos dos capítulos de livros 
mais citados.

Tabela 19. Capítulos de livros mais citados

Fonte: Elaboração própria.

Assim como nas citações de livros, a de capítulos também seguiu o 
mesmo padrão em relação a obras e autores citados do campo da Educação 
e Educação Física, principalmente de obras cujas abordagens advêm de cor-
rentes teóricas marxistas, tanto do campo da Educação como da Filosofia. No 
entanto, os dados da Tabela 19 revelaram que as citações de capítulos de livro 
do campo da Fisiologia (n=7) são superiores em relação ao total de obras 
citadas no formato livro (n=2) dessa área. Além disso, os capítulos de livros 
mais citados (n=58) são de trabalhos das áreas de Memórias da Educação Física e 



 70 | Capitulo II

do Esporte (n=11), Atividade Física e Saúde (n=9) e Escola (n=9), seguidos pelos 
das áreas de Inclusão e Diferença (n=8); Treinamento Físico e Desportivo (n=6); 
Epistemologia (n=5); Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=4); Movimentos 
Sociais (n=3) e Outras: Pesquisa Biológica e Experimental (n=2). Os capítulos me-
nos citados são das áreas de Comunicação e Mídia (n=1), Gênero (n=1) e Lazer e 
Sociedade (n=1).

3.9 Artigos mais citados

As citações de artigos totalizaram 2.078 e a maioria (n=2.022) recebeu 
entre uma e duas citações cada, representando 97,3% do total dessa tipologia, 
enquanto que os artigos mais citados (n=16) receberam entre três até sete 
citações cada (Tabela 20), totalizando 56 citações (2,7%).

Tabela 20. Artigos mais citados

Fonte: Elaboração própria.

Os dados da Tabela 20 apontam que há um equilíbrio entre as citações 
da literatura nacional 51,8% (n=29) e internacional 48,2% (n=27) entre os 
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artigos mais citados. No entanto, as citações de artigos internacionais foram 
feitas apenas pelas áreas temáticas de Atividade Física e Saúde (n=17), Treina-
mento Desportivo (n=5), Inclusão (n=4) e Escola (n=1). Quanto às citações de 
artigos da literatura nacional, estas advieram de trabalhos das seguintes áreas 
temáticas: Atividade Física e Saúde (n=16), Escola (n=4), Inclusão e Diversidade 
(n=3), Formação Profissional e Mundo do Trabalho (n=2), Memórias da Educação 
Física e Esporte (n=2), e Epistemologia (n=1). 

Esses resultados mostram que a literatura internacional foi citada por 
apenas três áreas temáticas, sugerindo que talvez as outras áreas tenha pre-
terido essa literatura devido aos seguintes fatores: a relevância da literatura 
nacional para as pesquisas dessas áreas e/ou a falta de domínio do idioma 
inglês – a língua franca da ciência. Por sua vez, o fato das áreas temáticas terem 
recorrido à literatura internacional seja reflexo da proliferação de periódicos 
especializados e da produção de conhecimento científico relevante nessas áreas 
(Saúde, Fisiologia, Psicologia) que fazem interface com a Educação Física.

Ainda em relação aos artigos mais citados, os trabalhos da área temática 
de Atividade Física e Saúde foram responsáveis pela maior quantidade (n=33), 
seguidos pelos das áreas de Inclusão e Diversidade (n=7), Treinamento Desportivo 
(n=6), Escola (n=5), Memórias da Educação Física e Esporte (n=2), e Formação 
Profissional e Mundo do Trabalho (n=2), e Epistemologia (n=1).

3.10 Trabalhos em eventos mais citados

Por sua vez, os trabalhos apresentados em eventos receberam o menor 
número de citações (n=95) sendo que a maioria (n=81) foi citada apenas 
uma vez, enquanto que os demais 14,7% (n=14) somente foram citados duas 
vezes. A Tabela 21 apresenta esses resultados.

As áreas temáticas que realizaram citações dos sete trabalhos em eventos 
listados na Tabela 21 foram Treinamento Desportivo (n=6); Atividade Física e Saúde 
(n=4), Memórias da Educação Física e Esporte (n=4). Os trabalhos das demais 
áreas temáticas não realizaram citações nessa tipologia documental. 

Conforme referido anteriormente, esses resultados diferem daqueles 
encontrados na pesquisa de Rosa e Leta (2011) que verificaram alta incidência 
desse tipo documental, e dos argumentos apresentados por Betti et al (2004) 
ao reputar à tradição da área de Educação Física esse tipo de produção cien-
tífica. 

Ademais, conforme comentam Guimarães e Hayashi (2014, p.213) 
apesar dos eventos científicos se constituírem em um importante canal de co-
municação da ciência, pois permitem a comunicação interativa entre os pares, 
a publicação de trabalhos apresentados em eventos “não possuem o mesmo 
status de outros tipos de publicações, especialmente o artigo científico”.
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Tabela 21. Trabalhos em eventos mais citados

Fonte: Elaboração própria.

4. Considerações finais

A realização do estudo que analisou 5.488 citações oriundas de 367 te-
ses e dissertações de mestres e doutores que atuam na região Nordeste do país 
pretendeu contribuir com os estudos sobre a produção científica no campo 
da Educação Física. Dessa perspectiva, sumarizando os achados da pesquisa, 
podemos concluir que:

 a.  a presença de citações de autores e obras oriundos dos campos de co-
nhecimento como a Educação, Filosofia, História e Fisiologia a área de 
Educação Física comprova a característica interdisciplinar da área de 
Educação Física;

 b.  a interface da Educação Física com a Educação foi demonstrada pela forte 
presença de citações de autores e obras oriundos desse campo científico;

 c.  embora tenha havido preponderância das citações do tipo livro em relação 
às citações de artigos de livros, o que sinaliza ser este tipo documental 
mais utilizado para fundamentar as pesquisas da área, os artigos também 
cumprem um importante papel na produção científica;

 d.  os trabalhos em eventos foram os menos citados pelos pesquisadores da 
área;

 e.  a maioria das citações é oriunda de trabalhos vinculados às áreas temáticas 
de Atividade Física e Saúde e Escola, enquanto que aqueles das áreas de Gênero 
e Movimentos Sociais realizaram o menor número de citações.

Finalmente, considerando as limitações de espaço, alguns aspectos da 
análise de citações não apresentados nesse estudo serão abordados em futuras 
publicações, entre eles: a temporalidade dos documentos citados, que per-
mitirá observar o grau de obsolescência da literatura da área; a procedência 
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geográfica e institucional dos documentos e autores citados, que possibilitará 
relacionar o país da fonte citada e a origem institucional dos autores citados; o 
idioma das citações; o título dos periódicos citados, que forneceria um perfil 
desses canais formais preferenciais utilizados pelos pesquisadores. 

A despeito disso, os resultados apresentados permitem compreender 
as características da produção científica realizada por mestres e doutores da 
Educação Física que atuam na região Nordeste do Brasil.
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